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Resumo 
O sistema de justiça criminaѴ brasiѴeiro ࣐ marcado por uma cuѴtura que abrange vaѴores 
demasiadamente coloniais e racistas. Entendemos que o Estado brasileiro, ainda que 
potenciaѴmente emancipatॕrio, na pr࢙tica, esvazia a norma jurझdica quando n࢛o tuteѴa, 
de forma justa, parceѴas da popuѴaç࢛o subaѴternizadas em decorr࣑ncia de fatores raciais 
e cuѴturais e estabeѴece recortes intencionais ࢘ apѴicaç࢛o da Ѵei. Objetiva-se neste 
estudo, compreender o fator do racismo estrutural como legado de um sistema colonial 
hierarquizante. Parte-se da hipॕtese de que a interpretaç࢛o hermen࣑utica jurझdica-
institucionaѴ atua para perpetuar o racismo, a discriminaç࢛o e, sobretudo, o 
encarceramento em massa da popuѴaç࢛o negra. O artigo pretende reaѴizar um 
diagnॕstico do racismo estruturaѴ no BrasiѴ por meio de uma an࢙Ѵise histॕrico-
institucional. Nesse sentido, utilizamos um estudo de caso, como argumento principal, 
para verificar que a Lei de Drogas ࣐ um aparato que ࣐, internamente, racista, tendo em 
conta a significativa parcela de jovens negros presos por esse crime e como a 
hermen࣑utica jurझdica Ѵeva os apѴicadores do direito ࢘ uma interpretaç࢛o racista. Para 
tanto, recorremos tanto ࢘ uma revis࢛o bibѴiogr࢙fica decoѴoniaѴ, criminoѴॕgica e crझtica, 
quanto ࢘ uma an࢙Ѵise jurisprudenciaѴ. Por fim, constatou-se que a ľdescoѴonizaç࢛oĿ do 
imagin࢙rio dos juѴgadores tamb࣐m ࣐ uma possibiѴidade epistemoѴॕgica e um projeto 
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institucionaѴ, visto que existe um coѴoniaѴismo dentro da estrutura jurझdica que perpetua 
pr࢙ticas racistas e hierarquizantes. 
Palavras-chave 
Criminologia ŋ Encarceramento em Massa ŋ Epistemologias Decoloniais ŋ PoѴझtica de 
Drogas ŋ Racismo Estrutural e Institucional. 

Abstract 
The Brazilian criminal justice system is marked by a culture that embraces overly 
colonial and racist values. We understand that the Brazilian State, although potentially 
emancipatory, in practice, empties the legal norm when it does not protect, in a fair 
way, parts of the population that are subordinate due to racial and cultural factors and 
establishes intentional approaches to the application of the law. The aim of this study 
is to understand the factor of structural racism as a legacy of a hierarchical colonial 
system. It starts from the hypothesis that the legal-institutional hermeneutic 
interpretation acts to perpetuate racism, discrimination and, above all, the mass 
incarceration of the black population. The article intends to carry out a diagnosis of 
structural racism in Brazil through a historical-institutional analysis. In this sense, we 
use a case study, as the main argument, to verify that the Drug Law is an apparatus that 
is internally racist, considering the significant portion of young black people imprisoned 
for this crime and how legal hermeneutics leads the enforcers of the right to a racist 
interpretation. Therefore, we resorted to both a decolonial, criminological and critical 
bibliographic review, as well as a jurisprudential analysis. Finally, it was found that the 
ľdecoѴonizationĿ of the judgesŝ imagination is aѴso an epistemoѴogical possibility and an 
institutional project, since there is a colonialism within the legal structure that 
perpetuates racist and hierarchical practices. 
Keywords 
Criminology ŋ Mass Incarceration ŋ Decolonial Epistemologies ŋ Drug Policy ŋ 
Structural and Institutional Racism. 

Resumen 
EѴ sistema de justicia penaѴ brasiѴeोo est࢙ marcado por una cuѴtura que abraza vaѴores 
excesivamente coѴoniaѴes y racistas. Entendemos que eѴ Estado brasiѴeोo, aunque 
potenciaѴmente emancipador, en Ѵa pr࢙ctica, vacझa Ѵa norma jurझdica cuando no protege, 
de manera justa, a Ѵos segmentos subaѴternos de Ѵa pobѴaciॕn como resuѴtado de 
factores raciaѴes y cuѴturaѴes, y estabѴece enfoques intencionaѴes para Ѵa apѴicaciॕn de 
la ley. El objetivo de este estudio es comprender el factor del racismo estructural como 
Ѵegado de un sistema coѴoniaѴ jer࢙rquico. Se parte de Ѵa hipॕtesis de que Ѵa 
interpretaciॕn hermen࣐utica jurझdico-institucionaѴ actিa para perpetuar eѴ racismo, Ѵa 
discriminaciॕn y, sobre todo, eѴ encarceѴamiento masivo de Ѵa pobѴaciॕn negra. EѴ 
artझcuѴo pretende reaѴizar un diagnॕstico deѴ racismo estructuraѴ en BrasiѴ a trav࣐s de un 
an࢙Ѵisis histॕrico-institucional. En este sentido, utilizamos un estudio de caso, como 
argumento principal, para verificar que la Ley de Drogas es un aparato racista 
internamente, considerando Ѵa proporciॕn significativa de jॕvenes negros encarceѴados 
por este deѴito y cॕmo Ѵa hermen࣐utica ѴegaѴ conduce a Ѵos ejecutores de Ѵa Ѵey. derecho 
a una interpretaciॕn racista. Por eѴѴo, se recurriॕ tanto a una revisiॕn bibѴiogr࢙fica 
decoѴoniaѴ, criminoѴॕgica y crझtica, como a un an࢙Ѵisis jurisprudenciaѴ. FinaѴmente, se 
encontrॕ que Ѵa ľdescoѴonizaciॕnĿ deѴ imaginario de Ѵos jueces es tambi࣐n una 
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posibiѴidad epistemoѴॕgica y un proyecto institucionaѴ, ya que existe un colonialismo 
dentro de Ѵa estructura jurझdica que perpetিa pr࢙cticas racistas y jer࢙rquicas. 
Palabras clave 
CriminoѴogझa ŋ Encarcelamiento Masivo ŋ EpistemoѴogझas Decoloniales ŋ PoѴझtica de 
Drogas ŋ Racismo Estructural y Institucional. 

Sum࢙rio 
Introduç࢛o ŋ Diagnॕstico Histॕrico-Institucional: Brasil e Colonialidade ŋ Elemento 
central: racismo estrutural - Estudo de caso: lei de drogas, sua origem e o aumento de 
pessoas negras encarceradas ŋConsideraçॗes finais e sugestॗes Ѵegislativas. 

Introduç࢛o 

Em seu Ѵivro seminaѴ ľMemࡱrias da plantaçoث episࡱdios de racismo cotidianoĿ, a 

artista e escritora portuguesa Grada Kilomba (2020) destrincha o sistema do racismo a 

partir de um storytelling pessoal,5 trazendo para dentro das an࢙Ѵises a perspectiva 

prॕpria da autora. KiѴomba pretende, com seu trabaѴho, tornar a si prॕpria um sujeito 

do mundo que possa atuar dentro da sociedade sem ser reduzida ࢘ uma faѴsa imagem 

criada peѴa coѴonizaç࢛o. Seus reѴatos cotidianos de racismo denunciam o sistema-

mundo, caѴcado nas reѴaçॗes de poder e na branquitude: ľn࢛o sou objeto, mas o sujeito. 

Eu sou quem descreve minha prॕpria histॕria, e n࢛o quem ࣐ descritaĿ. ŐKILOMBA, ƑƏƑƏ, 

p. 28). 

Neste artigo, assim como na proposta de Kilomba, pretendemos subverter o 

modus operandi da modernidade/colonialidade para evidenciar que, dentro do mundo 

jurझdico brasiѴeiro, h࢙ inিmeros ľepisॕdiosĿ do racismo. Tais episॕdios s࢛o resuѴtado de 

um sistema colonial que, ainda que tenha acabado historicamente, segue internamente 

presente na sociedade, na poѴझtica, nos imagin࢙rios, na epistemoѴogia e nas reѴaçॗes de 

poder engendradas por esta. O crescente encarceramento em massa da popuѴaç࢛o 

negra escancara a faceta imperiaѴ do direito, pautada na hierarquizaç࢛o das raças. V࣑-

se que uma significativa parceѴa das pessoas negras s࢛o presas devido ࢘ apreens࢛o de 

entorpecentes, o que ressaѴta a necessidade de uma reformuѴaç࢛o na Lei nº ƐƐ.ƒƓƒņƏѵ 

ŋ doravante Lei de Drogas ŋ, visto que eѴa, na pr࢙tica, n࢛o funciona.6 

Para esta an࢙Ѵise, propomos como ponto de partida o argumento de que o 

racismo tem suas estruturas enraizadas na sociedade brasiѴeira desde a coѴonizaç࢛o. A 

estrutura de desvantagem aos negros pode ser percebida sob diversos ࢚nguѴos, por࣐m, 

no presente estudo pretendemos trazer refѴexॗes de como o aparato jurझdico promove, 

direta ou indiretamente, formas de marginaѴizaç࢛o e inferiorizaç࢛o da popuѴaç࢛o negra. 
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Desse modo, de maneira centraѴizada, procuramos questionar quem ࣐ o sujeito 

legitimado para dizer o direito e qual ࣐ o par࢚metro que faz distinguir a apѴicaç࢛o da Ѵei. 

Realizar-se-࢙ uma discuss࢛o sobre a hermen࣑utica jurझdica e a epistemoѴogia que a 

Ѵegitima, da quaѴ perpetua certas pr࢙ticas discriminatॕrias que eѴucidam o Ѵegado 

coѴoniaѴ dentro do ordenamento jurझdico. Os dispositivos legais e, tampouco a 

hermen࣑utica do magistrado, n࢛o demonstram preocupaç࢛o em proporcionar, aos 

acusados, caminhos de aprendizagem, tratamento e ressociaѴizaç࢛o, mas buscam e se 

preocupam, principalmente, em prender, punir e reprimir. 

Nesse sentido, utilizaremos um estudo de caso para investigar a Lei de Drogas 

como um desses aparatos que ࣐, internamente, racista. Considera-se que a 

interpretaç࢛o normativa dessa Lei foi pensada sob um vi࣐s raciaѴizado que busca, na sua 

apѴicaç࢛o, o encarceramento em massa e a repress࢛o de corpos negros, tendo em conta 

a significativa parcela de jovens negros presos por esse crime. De tal forma, dividimos 

este artigo em tr࣑s partes: Őiő reaѴizamos, em um primeiro momento, um diagnॕstico 

histॕrico-institucionaѴ para mostrar as heranças do coѴoniaѴismo no BrasiѴ; Őiiő em um 

segundo momento anaѴisamos o racismo estruturaѴ sob uma perspectiva jurझdica crझtica; 

(iii) em um terceiro momento, delineamos um estudo de caso da Lei de Drogas. 

Diagnॕstico Histॕrico-Institucional: Brasil e Colonialidade 

O ordenamento jurझdico brasiѴeiro representa, entre muitos outros fatores 

trabaѴhados por extensa Ѵiteratura atenta ࢘ crझtica pॕs-coѴoniaѴ, o Ѵimite da atuaç࢛o do 

Estado enquanto herdeiro de um aparato jurझdico-institucional colonial (GONZALEZ, 

1984; BOSI, 1992; RIBEIRO; SPAREMBERGER, 2014; ROSA, 2015; SPAREMBERGER, 

ƑƏƐƕ; WOLKMER, ƑƏƐƕ; MOREIRA, ƑƏƐƖő. Em nossas contribuiçॗes, entendemos que 

o Estado brasiѴeiro, ainda que potenciaѴmente emancipatॕrio, na pr࢙tica, esvazia a 

norma jurझdica quando n࢛o tuteѴa, de forma justa, parceѴas da popuѴaç࢛o subaѴternizadas 

em decorr࣑ncia de fatores raciais e cuѴturais, e estabeѴece recortes intencionais ࢘ 

apѴicaç࢛o da Ѵei, o que caminha no oposto do estabeѴecido, especiaѴmente, nos artigos 

ƒº e Ɣº da Constituiç࢛o da RepিbѴica Federativa do BrasiѴ de ƐƖѶѶ ŐPAZELLO, ƑƏƐƓő. 

Os direitos e as instituiçॗes que os apѴicam determinam seus prॕprios Ѵimites, 

para aѴ࣐m dos quais nada poder࢙ ser reivindicado nem como Ѵei, nem como direito, visto 

que indivझduos n࢛o raciaѴizados pertencem a Ѵegitimidade de ordenar ŐSANTOS, ƑƏƏƒ; 
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ROY, ƑƏƏѶ; FITZPATRICK, ƑƏƐƒ; ARA࡛JO, ƑƏƐѵő. A partir disso, questionamos quem 

 metro que faz distinguir a࢚o par ࣐ o sujeito Ѵegitimado para dizer o direito e quaѴ ࣐

apѴicaç࢛o da lei (AMPARO, 2021; BRITO, 2021). Os protagonistas do direito, em sua 

grande maioria, ainda reproduzem um pensamento hegemॖnico e excѴudente,7 baseado 

na hierarquizaç࢛o entre conquistadores e conquistados em termos ࣐tnicos-raciais, em 

uma suposta ľestrutura bioѴॕgicaĿ que condiciona uns em situaç࢛o de inferioridade, 

tratando indझgenas e negros como b࢙rbaros e seѴvagens em detrimento das pessoas 

brancas que se encontram superiormente hierarquizados e s࢛o considerados civiѴizados 

e racionalizados (GONZALEZ, 1982; SEGATO, 2006; MOREIRA, 2019; PIRES, 2020; 

GࠎES, ƑƏƑƐ; MANTELLI et aѴ., ƑƏƑƐ; MANTELLI; MASCARO, ƑƏƑƐ; RIBEIRO; VIANA; 

REPOLݾS, ƑƏƑƐő. 

O BrasiѴ, como outros paझses erguidos peѴo sistema coѴoniaѴ, ࣐ um Estado-Naç࢛o 

que surge com o objetivo de garantir determinados priviѴ࣐gios, consubstanciados em 

torno da branquitude e subsidiando a manutenç࢛o do capitaѴismo, pois este foi 

inventado, mapeado e apropriado sob a bandeira da Ѵॕgica de expѴoraç࢛o e extrativismo 

(CURTIN, 1974; BOSI, 1992; BENTO, 2002; GROSFOGUEL, 2008; MIGNOLO, 2011; 

BERNARDINO-COSTA; GROSFOGUEL, 2016; BACCHETTA; MAIRA; WINANT, 2019; 

LOSURDO, 2020). Conforme se extrai de Thula Pires (2019, p. 71): 

O sistema jurझdico reproduzido no BrasiѴ n࢛o sॕ estava intimamente 
ligado ao empreendimento coѴoniaѴ e ࢘s categorias de pensamento que 
decorriam dele, como desempenhou um papel central na sua 
consoѴidaç࢛o. A histॕria dos institutos jurझdicos que afirmavam a 
Ѵiberdade se desenvoѴveu simuѴtaneamente ao regime de escravid࢛o, ao 
genocझdio e ࢘ expѴoraç࢛o dos povos coѴonizados. Nesse contexto, o 
sujeito de direito ࣐ a afirmaç࢛o de uma pretendida uniformidade, 
forjada peѴa excѴus࢛o materiaѴ, subjetiva e epist࣑mica dos povos 
subalternizados. 

As instituiçॗes poѴझticas e jurझdicas exercem o controle da vida humana, criando 

e reforçando imagin࢙rios individuais e coѴetivos baseando-se na narrativa hegemॖnica 

e exteriorizando as reѴaçॗes de poder estabeѴecidas entre o indivझduo e a inst࢚ncia 

centraѴ, que ࣐ o prॕprio Estado-Naç࢛o, carregado da ideoѴogia coѴoniaѴ, que ࣐ racista 

(MBEMBE, 2014; 2017; 2018; PAZELLO, 2014). A ideia de colonialidade indica a 

continuidade do coѴoniaѴismo, assim como expѴica a hierarquizaç࢛o raciaѴ que o 

sustentou e perdura (CASTRO-GࠎMEZ, ƑƏƏƔ; YOUNG, ƑƏƐƑ; MCEWAN, ƑƏƐƖő. 

Quanto a isso, Adilson Moreira (2019, p. 130) ensina que: 
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O Direito ࣐ um mecanismo priviѴegiado de reproduç࢛o do poder. ݽ por 
isso um sistema de conhecimento que est࢙ permeado por ideoѴogias. 
Tamb࣐m tenho profunda desconfiança da representaç࢛o do sujeito 
humano como um indivझduo autॖnomo porque minha possibiѴidade de 
aç࢛o autॖnoma decorre das formas de identidades que tenho dentro da 
sociedade, das posiçॗes de sujeito que ocupo dentro de v࢙rios tipos de 
hierarquias de poder. Sou um membro de diferentes grupos 
minorit࢙rios e estou sempre sendo Ѵembrado que n࢛o existo 
abstratamente, mas sim de maneira como um membro de grupos 
marginaѴizados. N࢛o tenho uma exist࣑ncia sociaѴ unificada. Esse ࣐ um 
priviѴ࣐gio de pessoas que n࢛o sofrem excѴus࢛o sociaѴ baseadas na raça, 
no sexo, na classe ou na sexualidade. Sou lembrado o tempo inteiro que 
minha atuaç࢛o como um jurista negro n࢛o pode ser Ѵimitada a uma Ѵuta 
por Ѵibertaç࢛o especझfica porque continuarei sofrendo a opress࢛o de 
outra maneira. Essa refѴex࢛o possui uma import࢚ncia centraѴ para 
criticar a defesa da iguaѴdade como tratamento sim࣐trico. Os sujeitos 
humanos n࢛o pertencem a um িnico e mesmo grupo. Esse ࣐ o motivo 
peѴo quaѴ tratamento sim࣐trico entre negros pobres e brancos pobres 
n࢛o promove integraç࢛o sociaѴ adequada porque uma pessoa negra ࣐ 
uma pessoa negra em qualquer lugar. 

Cria-se o Estado Democr࢙tico de Direito nos moѴdes do priviѴ࣐gio, nas marcas 

do esquecimento e da afirmaç࢛o de determinados direitos em detrimento de outros 

(MOREIRA, 2020). Tanto o fizeram que a boiada das heranças da coѴॖnia passou e criou 

raझzes mais fortes que, at࣐ hoje, se entranham nas Ѵinhas e entreѴinhas normativas, que 

reverberam na jurisprud࣑ncia e na doutrina hegemॖnica. As instituiçॗes democr࢙ticas 

e seus aparatos confundem-se com as instituiçॗes da coѴॖnia ao passo que n࢛o se 

consegue distinguir o que de fato foi construझdo do que apenas foi reverberado. A ľnova 

democraciaĿ, conquistada apॕs ƑƐ anos de ditadura empresariaѴ-militar, se preocupou 

primeiramente em n࢛o ser mais um regime ditatoriaѴ, mas n࢛o entendeu que, ainda sim, 

 .rio e peѴas instituiçॗes do coѴonizador࢙regida peѴo imagin ࣐

Elemento central: racismo estrutural 

O Estado brasileiro se originou do sistema colonial e teve sua estrutura pautada 

peѴa escravizaç࢛o de pessoas, a mais Ѵonga da histॕria moderna, e o respectivo 

genocझdio dessas popuѴaçॗes ŐNASCIMENTO, ƐƖƕѶ; VARGAS, ƑƏƐƏ; ROSA, ƑƏƐƔ; 

BATISTA; MACIEL, ƑƏƐѶő. Apॕs a assinatura da Lei ܬurea ŐLei nº ƒ.ƒƔƒ de Ɛƒ de maio 

de ƐѶѶѶő, os povos sequestrados de ܬfrica n࢛o foram inseridos com o status de 

cidad࢛os pѴenos na sociedade brasiѴeira, sendo estes subaѴternizados e posteriormente 

criminalizados (FLAUZINA, 2006; FREITAS, 2016; DUARTE; FREITAS, 2019; 
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WILKERSON, 2021). Tal projeto estrutural se perpetuou e demonstra seus reflexos na 

atuaѴidade, por meio, principaѴmente, da ľjustiçaĿ criminaѴ brasiѴeira. 

Essa ľnova reaѴidadeĿ fez com que muitos permanecessem ainda nas fazendas 

em situaçॗes mais prec࢙rias, pois n࢛o eram escravizados e nem funcion࢙rios, 

trabalhando apenas em troca de alimentos, e tantos outros foram para as ruas, vivendo 

de subempregos, e direcionados para a criminaѴidade. A popuѴaç࢛o negra marginaѴizada 

passou a ser considerada como ľperigosaĿ e ľbandidaĿ ŐPEREIRA, ƑƏƐƓő. Essa 

personificaç࢛o passada de geraç࢛o em geraç࢛o, tamb࣐m trabaѴhada no passado peѴo 

racismo cientझfico, ainda repercute de forma incessante, fazendo com que, por exempѴo, 

poѴiciais j࢙ esperem por um perfiѴ criminoso ŐZAFFARONI, ƑƏƏƑ; ƑƏƏƕ; MOREIRA, 

2021). 

Na construç࢛o do BrasiѴ ľmodernoĿ, o negro foi tratado como objeto, entendido 

por reѴigiॗes crist࢛s no paझs como um ľser sem aѴmaĿ. As penas do açoite e da morte, 

formas de inviabilizar a perda de controle do colonizador sobre a sociedade, criavam 

um espet࢙cuѴo punitivo como modo de intimidar a popuѴaç࢛o negra, atestando a 

consoѴidaç࢛o das estruturas sociais racistas por meio da justiça criminaѴ ŐGONZALEZ, 

ƐƖѶƓ; QUEIROZ, ƑƏƐѶő. Na atuaѴidade, a popuѴaç࢛o negra ࣐ submetida a uma 

instituiç࢛o jurझdica prec࢙ria, que n࢛o apѴica expѴicitamente os açoites, mas o faz de 

forma camufѴada e amparada peѴa ѴegisѴaç࢛o ŐMOREIRA, ƑƏƐƕ; BORGES, ƑƏƐƖ; PIRES, 

2017; 2018; 2019; RIBEIRO; BENELLI, 2017). 

Œ...œ racismo e genocझdio raciaѴ s࢛o as bases estruturais do BrasiѴ, dois 
lados da mesma moeda forjada pela excѴus࢛o dos indesejados para 
quem a vioѴ࣑ncia estataѴ e o projeto poѴझtico de extermझnio foram 
direcionados, impulsionados e naturalizados, a ponto de se tornarem 
quase imperceptझveis peѴa raçaņcѴasse dominante. ŐGࠎES, ƑƏƐѶ, p. ƔƑő. 

O racismo ࣐ a prॕpria estrutura de poder que pauta a sociedade, ainda regida 

peѴo herdeiro do coѴonizador, e as instituiçॗes ľs࢛o apenas a materiaѴizaç࢛o de uma 

estrutura sociaѴ ou de um modo de sociaѴizaç࢛o que tem o racismo como um de seus 

componentes org࢚nicosĿ ŐALMEIDA, ƑƏƐƖ, p. 47). Assim dizendo, denota-se a ideia de 

que uma raça se sobrepॗe a outra, em uma demonstraç࢛o de priviѴ࣐gio, onde um grupo 

 o de sua raça, trazendo o negro para posiçॗes࢛detentor de direitos, benefझcios em raz ࣐

de inferioridade (ZAMUDIO; RIOS, 2006; CHURCHILL, ORELUS, 2012; DUARTE, 
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2017; SILVA; PONTES; MILANO, 2017; DELGADO; STEFANCIC, 2021; MANTELLI; 

NINOMIYA; SILVA, 2022). 

Essa forma de racismo ࣐ mais ľcamufѴadaĿ e indireta, ainda que eventuaѴmente 

se revele de forma escancarada e desavergonhada. Um exempѴo disso s࢛o sentenças do 

Poder Judici࢙rio com cunho expressamente racista, como observado recentemente no 

processo pauѴista nº ƏƏƏƖѶѶƕƏѵ.ƑƏƐƒ.Ѷ.Ƒѵ.ƏƐƐƓ, em sentença proferida por juझza da 

Ɣª Vara CriminaѴ de Campinas, interior de S࢛o PauѴo: ľVaѴe anotar que o r࣐u n࢛o possui 

o estereॕtipo padr࢛o de bandido, possui peѴe, oѴhos e cabeѴos cѴaros, n࢛o estando 

sujeito a ser faciѴmente confundidoĿ ŐCONJUR, ƑƏƑƐő. 

Outro caso notॕrio de racismo nas instituiçॗes jurझdicas foi a sentença de uma 

magistrada da Ɛª Vara CriminaѴ de Curitiba, capitaѴ do Paran࢙, em que, segundo a 

manifestaç࢛o da juझza, a pena seria eѴevada por causa da ľconduta sociaѴĿ do r࣐u. Ao 

mesmo tempo, a mesma magistrada afirma que ľnada se sabeĿ da sua ľconduta sociaѴĿ, 

conforme trecho a seguir: 

Sobre sua conduta social nada se sabe. Seguramente integrante do 
grupo criminoso, em raz࢛o da sua raça, agia de forma extremamente 
discreta os delitos e o seu comportamento, juntamente com os demais, 
causavam o desassossego e a desesperança da popuѴaç࢛o, pelo que 
deve ser vaѴorada negativamente. ŐIG ࡛LTIMO SEGUNDO, ƑƏƑƐ, s.p., 
grifo nosso). 

Assim, o racismo estruturaѴ se d࢙ peѴa prॕpria histॕria de formaç࢛o da 

sociedade brasiѴeira ŐCARNEIRO, ƑƏƐƐő. O racismo ࣐ uma tecnoѴogia t࢛o sofisticada que 

pauta o modo de vida at࣐ a atuaѴidade, um fenॖmeno que permeia as atitudes coѴetivas 

e individuais e que ࣐ refѴetido na forma com que os negros e indझgenas s࢛o tratados. 

Quando, em uma abordagem poѴiciaѴ, o sujeito branco continua a ter sua presunç࢛o da 

inoc࣑ncia intacta e o sujeito negro ࣐ submetido a presunç࢛o de pericuѴosidade. Dessa 

maneira, analisa-se que a instituiç࢛o e aqueѴes que a compॗem s࢛o em sua raiz racistas, 

atestando o car࢙ter estruturaѴ ŐGࠎES, ƑƏƐƔő. Vejamos, por exempѴo, a nझtida disparidade 

na taxa de ѴetaѴidade poѴiciaѴ por raçaņcor no ano de ƑƏƑƏ, no BrasiѴ: 
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Figura 1 – Taxa de letalidade policial, por raça/cor 

 
Fonte: FBSP (2021, p. 67) 

S࢙bias s࢛o as paѴavras de AdiѴson Moreira ao correѴacionar o aspecto objetivo 

de poder e dominaç࢛o sociaѴ com a ordem da discriminaç࢛o raciaѴ: 

A discriminaç࢛o raciaѴ ࣐ um meio de operaç࢛o normaѴ de uma 
organizaç࢛o que pode ser entendida como uma ordem raciaѴ. Essa 
express࢛o designa um tipo de funcionamento sociaѴ no quaѴ sistemas 
como a cuѴtura, a poѴझtica e a economia operam a partir de processos 
raciaѴizados. A raça determina a forma como esses sistemas sociais 
operam e como eles organizam aspectos centrais da vida social; a 
discriminaç࢛o raciaѴ de torna um aspecto pervasivo da reaѴidade. 
(MOREIRA, 2020, p. 555). 

A composiç࢛o do sistema jurझdico segue um padr࢛o de dominaç࢛o que 

determina a raça como fator de poder ŐCORRݾA, ƑƏƑƐő. Discriminar raciaѴmente, 

portanto, pressupॗe a categorizaç࢛o das raças, fazendo com que indivझduos negros ou 

indझgenas, por n࢛o possuझrem respeitabiѴidade sociaѴ, n࢛o podem atuar ativamente na 

esfera poѴझtica e sociaѴ. Essa excѴus࢛o promove uma marginaѴizaç࢛o institucionaѴ que 

situa grupos ࣐tnicos e raciais em situaçॗes de vuѴnerabiѴidade e estigmatizaç࢛o em 

oposiç࢛o ࢘ Ѵegitimaç࢛o sistem࢙tica de priviѴ࣐gios ࢘s pessoas brancas. 

Estudo de caso: lei de drogas, sua origem e o aumento de pessoas negras 
encarceradas 

A Constituiç࢛o FederaѴ prev࣑, em seu art. ƐƖѵ, a garantia ࢘ saিde pিbѴica de 

qualidade, tanto aos nacionais, quanto aos estrangeiros residentes no Brasil. A norma 

constitucionaѴ tem sido utiѴizada como arcabouço ѴegaѴ para aqueѴes que buscam 
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garantir a sua invioѴabiѴidade, ŐinővaѴidade de quaѴquer outra Ѵei ou, ainda, us࢙-la como 

ľcompѴementoĿ ࢘queѴas consideradas ľѴeis em brancoĿ.8 E, de maneira an࢙Ѵoga, tais 

posicionamentos ecѴodem como argumentos conservadores ࢘queѴes que defendem, 

estritamente, a Lei de Drogas. 

O poder de poѴझcia ࣐ a atribuiç࢛o da administraç࢛o pিbѴica que reveѴa a m࢙xima 

da supremacia do interesse pিbѴico sobre o interesse particuѴar. A partir deѴe, o Estado 

limita a vida e o interesse privado, sob o fundamento da suposta supremacia dos 

interesses coѴetivos, que, dentre eѴes, ࣐ a segurança e a saিde pিbѴica de quaѴidade. 

Interessante notar que a Constituiç࢛o FederaѴ, ampѴamente utiѴizada como escape para 

aqueѴes que defendem arduamente a criminaѴizaç࢛o de tॕxicos, dispॗe sobre as drogas 

em aѴguns de seus dispositivos, abordando a tem࢙tica em defesa e em proteç࢛o ࢘ saিde 

pিbѴica, sob o aspecto preventivo (BOITEUX, 2006; JANSEN, 2007).9 

Contudo, quando da Ѵinha t࣑nue entre o que adota o constituinte brasiѴeiro e 

da pr࢙tica judiciaѴ, tem-se que a pr࢙tica adotada no ľcombateĿ ࢘s drogas ࣐ mais 

repressiva do que preventiva. Isso porque, os dispositivos legais, tampouco a 

hermen࣑utica do magistrado, n࢛o demonstram preocupaç࢛o em proporcionar, ao 

acusado, acesso a m࣐todos de tratamento adequados ao seu vझcio, mas sim, a busca e a 

maior preocupaç࢛o em punir o sujeito que ࣐ abordado com drogas ŐFRAGA, 2007; 

VER߈SSIMO, ƑƏƐƏ; J࡛NIOR, ƑƏƐѵő. Observa-se que o judici࢙rio busca, sob o prisma do 

princझpio do interesse PিbѴico, a proteç࢛o ࢘ saিde pিbѴica em detrimento da garantia da 

saিde pিbѴica individuaѴ ao sujeito, o que se depreende dos juѴgados abaixo: 

POSSE DE ENTORPECENTES PARA USO PESSOAL ŋ PEDIDO DE 
ABSOLVIÇܮO POR INCONSTITUCIONALIDADE DO ARTIGO ƑѶ DA 
LEI DE DROGAS E PELO PRINC߈PIO DA INSIGNIFICܭNCIA, Ɛ,Ѷg DE 
MACONHA ŋ PRECEDENTES DO SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
E TRIBUNAL DE JUSTIÇA DE SܮO PAULO. TIPO PENAL PREVISTO 
EM LEI ESPECIAL VIGENTE. SA࡛DE P࡛BLICA COMO BEM 
TUTELADO. RECURSO DESPROVIDO. (BRASIL, 2021, s.p., grifos 
nossos). 

ApeѴaç࢛o criminaѴ contra pronunciamento que determinou o 
trancamento de persecuç࢛o penaѴ, sob o argumento de o artigo 28 da 
Lei de Drogas ser inconstitucional. Entendimento reformado, no ponto. 
Opç࢛o ѴegisѴativa em harmonia com a Constituiç࢛o FederaѴ. Princझpio da 
aѴteridade que n࢛o ࣐ vuѴnerado, pois o bem tuteѴado n࢛o ࣐ a saিde 
individuaѴ do usu࢙rio, mas a saিde pিbѴica como um todo, 
notadamente porque o uso de drogas incentiva o hediondo crime de 
tr࢙fico de entorpecentes. Demais consideraçॗes feitas peѴo juѴgador 
estranhas ࢘ funç࢛o jurisdicionaѴ. (BRASIL, 2020, s.p., grifo nosso). 
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Como ࣐ possझveѴ extrair das decisॗes acima, considerou-se que a posse de 

drogas, independentemente da quantidade, continua tipificada pela Lei de Drogas em 

seu art. ƑѶ. L࣑-se que a posse de drogas incentiva o crime de tr࢙fico de entorpecentes, 

o que, consequentemente, gera danos ࢘ saিde pিbѴica constitucionalmente prevista, 

justificando a puniç࢛o ao sujeito infrator. N࢛o obstante, os juѴgadores entendem que a 

defesa de posse de pequenas quantidades n࢛o importa em absoѴviç࢛o peѴa prerrogativa 

do princझpio da insignific࢚ncia. 

Nessa senda, como anteriormente destacado, as decisॗes em muito s࢛o 

fundamentadas peѴa tuteѴa da saিde pিbѴica que o Estado busca garantir ࢘ coѴetividade 

e n࢛o se cogita a saিde pিbѴica individuaѴ do sujeito posto em juѴgamento. Os juѴgados 

n࢛o entendem peѴa inconstitucionaѴidade da norma tipificada no art. 28, da Lei de 

Drogas, tampouco questionam a Ѵei sobre a aus࣑ncia especझfica do que seria a 

quantidade m࢙xima para se caracterizar consumo. 

Por outro Ѵado, a inconstitucionaѴidade do art. ƑѶ da Ѵei em comento j࢙ est࢙ em 

discuss࢛o no Supremo TribunaѴ FederaѴ ŐSTFő. Em que pese o juѴgamento ainda n࢛o 

finaѴizado, o Ministro GiѴmar Mendes, nos autos do Recurso Extraordin࢙rio nº ѵƒƔ.ѵƔƖ, 

pontua que: 

Œ...œ a zona cinzenta entre o tr࢙fico de drogas e a posse de drogas para 
consumo pessoaѴ. A diferença entre um e outro enquadramento ࣐ 
decisiva para pessoa abordada. Ou poder࢙ ser presa, por at࣐ quinze 
anos, ou seguir࢙ Ѵivre, embora sujeita, peѴo menos transitoriamente, ࢘s 
medidas previstas no art. 28, sem efeitos penais. 
Conforme h࢙ pouco reѴatamos, h࢙ s࣐rios indicativos de que esse 
contexto pode conduzir ࢘ inadmissझveѴ seletividade do sistema penal. A 
interpretaç࢛o dos fatos, com eѴevada carga de subjetividade, pode Ѵevar 
ao tratamento mais rigoroso de pessoas em situaç࢛o de vuѴnerabiѴidade 
ŋ notadamente os viciados. 
 o judiciaѴ rigorosa das࢛rios objetivos, a avaѴiaç࣐faѴta de crit ܫ
circunst࢚ncias da pris࢛o afigura-se imperativa para que se d࣑ o correto 
enquadramento aos fatos. A pr࢙tica mostra, no entanto, fragiѴidade na 
pronta avaѴiaç࢛o de casos relativos a drogas. 
A norma do art. ƑѶ da Lei ƐƐ.ƒƓƒņƏѵ ࣐ construझda como uma regra 
especiaѴ em reѴaç࢛o ao art. ƒƒ. Cont࣐m os mesmos eѴementos do tr࢙fico 
e acrescenta mais um ŋ a finalidade de consumo pessoal. Disso resulta 
a impress࢛o ŋ falsa ŋ de que a demonstraç࢛o da finaѴidade ࣐ ॖnus da 
defesa. ܫ acusaç࢛o n࢛o seria necess࢙rio demonstrar quaѴquer finaѴidade 
para enquadramento no tr࢙fico peѴa singeѴa raz࢛o de que o tipo penaѴ 
n࢛o enuncia finaѴidade. Em verdade, a ѴegisѴaç࢛o usou a forma mais 
simpѴes de construir as figuras, do ponto de vista Ѵinguझstico, mas n࢛o a 
que permite sua mais direta interpretaç࢛o. ŐBRASIL, ƑƏƐƐ, s.p., grifo 
nosso). 
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Conforme se extrai do art. ƑѶ, ࣐ evidente a iniciativa do ѴegisѴador em adotar 

algumas medidas alternativas ࢘ pris࢛o do indivझduo que apenas consome drogas, seja Őiő 

advertindo-o sobre os efeitos de seu consumo, seja (ii) obrigando-o a prestaç࢛o de 

serviços ࢘ comunidade, ou, ainda, Őiiiő impondo que participe de programas educativos, 

demonstrando, portanto, a intenç࢛o de conscientiz࢙-lo sobre o perigo que o consumo 

de entorpecente impॗe ࢘ sua saিde e ࢘ da coѴetividade. 

Contudo, conforme depreende-se do řƑº, do mesmo dispositivo ѴegaѴ, o 

ѴegisѴador deixa, ao juѴgador, imenso grau de abertura para uma decis࢛o subjetiva, ante 

a aus࣑ncia de crit࣐rios objetivos eņou de um roѴ taxativo, o juѴgador pode estipuѴar a 

quantidade por eѴe entendida como suficiente para caracterizaç࢛o de tr࢙fico o que, por 

muito, pode custar a liberdade, a integridade e a dignidade do sujeito posto em 

juѴgamento. Graças a isso, a quantidade de sujeitos Ѵevados a juѴgamento por tr࢙fico de 

drogas sob a ࣐gide da Lei de Drogas teve um crescimento exponenciaѴ. 

Outro dispositivo ѴegaѴ que faciѴita a subjetividade penaѴ para permitir a pris࢛o 

de pessoas negras por posse ou tr࢙fico de drogas ࣐ SিmuѴa ƕƏ do TribunaѴ de Justiça 

do Rio de Janeiro ŐTJRJő, que diz que ľŒoœ fato de restringir-se a prova oral a 

depoimentos de autoridades poѴiciais e seus agentes n࢛o desautoriza a condenaç࢛o.Ŀ 

(PJERJ, 2003). Em uma entrevista concedida ࢘ FoѴha de S࢛o PauѴo, AdiѴson Jos࣐ 

Moreira, comentou que, ainda que uma norma n࢛o faça uma menç࢛o direta ࢘ raça, 

g࣑nero e cѴasse, eѴa internamente tem efeitos discriminatॕrios, como ࣐ o caso da SিmuѴa 

supracitada: 

Essa norma, embora n࢛o faça nenhuma menç࢛o ࢘ raça, tem um impacto 
desproporcionaѴ sobre pessoas negras, porque a atividade de vigiѴ࢚ncia 
poѴiciaѴ ࣐ dirigida a pessoas negras. 
Para uma pessoa branca ser denunciada por posse e tr࢙fico de drogas, 
ela tem que estar portando uma quantidade 30 vezes maior do que uma 
pessoa negra. Ent࢛o, como pessoas negras s࢛o tratadas de forma 
discriminatॕria peѴa poѴझcia, s࢛o tratadas de forma discriminatॕria peѴo 
Minist࣐rio PিbѴico, essa norma ter࢙ um impacto desproporcionaѴ em 
pessoas negras. (RIBEIRO, 2021, s.p.). 

Segundo dados de ƑƏƐѵ do Departamento Penitenci࢙rio NacionaѴ, pubѴicados 

peѴa PিbѴica ŋ Ag࣑ncia de JornaѴismo Investigativo, o maior motivo de encarceramento 

no BrasiѴ ࣐ o tr࢙fico ŐBARCELOS; DOMENICI, ƑƏƐѶ; ƑƏƐƖő. O crime corresponde a 28% 

das incid࣑ncias penais, sendo que ѵƓѷ dos detentos brasiѴeiros s࢛o negros. A mesma 
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ag࣑ncia fez um Ѵevantamento com base em ƑƏ miѴ sentenças condenatॕrias por tr࢙fico 

de drogas em ƑƏƐƕ, de pessoas negras e brancas, na justiça pauѴista: 

Entre as sentenças anaѴisadas peѴa reportagem, a comparaç࢛o entre 
negros e brancos indica que os magistrados de primeiro grau julgaram 
a denিncia procedente para condenar ƕƐ,Ɣѷ dos negros e ѵƖ,Ɣѷ dos 
brancos por tr࢙fico em ƑƏƐƕ. Os brancos lideram os casos em que a 
acusaç࢛o ࣐ descѴassificada para “posse de drogas para consumo 
pessoaѴ”. As descѴassificaçॗes ocorreram com ѵ,Ѷѷ dos brancos e Ɣѷ 
dos negros, uma diferença de quase ƒƔѷ. (BARCELOS; DOMENICI, 
2018, s.p., grifo nosso). 

Conforme acima exposto, no Brasil, o racismo estrutural vem como forma de 

controѴe sociaѴ. A Lei de Drogas traz, em seu texto, e mais ainda em sua apѴicaç࢛o, a 

positivaç࢛o das poѴझticas racistas, que decorre da faѴta de cѴareza e, sobretudo, da 

aus࣑ncia de crit࣐rios objetivos ŐCAPPI, ƑƏƐѵ; BORGES, 2019; DUARTE; FREITAS, 

ƑƏƐƖő. Nesse sentido, n࢛o ࣐ de difझciѴ verificaç࢛o que, apॕs sua promuѴgaç࢛o no ano de 

2006, o encarceramento de pessoas negras aumentou em 378% (MENDES, 2021), 

como podemos observar a partir dos dados coѴetados peѴo Fॕrum BrasiѴeiro de 

Segurança PিbѴica, representados em nিmeros absoѴutos, no gr࢙fico abaixo: 

Figura 2 – Aumento da populaço carcerria negra entre 200ѳ e 2020 

 
Fonte: baseado em FBSP (2021, p. 203) 

Ademais, ao notarmos como se d࢙ a Lei de Drogas na pr࢙tica judiciaѴ, podemos 

concѴuir que a poѴझtica moraѴista que a permeia n࢛o passa de uma cruzada coѴoniaѴ: 
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A sociedade ࣐ compeѴida a acreditar que o sistema de justiça criminaѴ 
surge para garantir normas e Ѵeis que assegurar࢛o segurança para seus 
indivझduos. Mas, na verdade, trata-se de um sistema que surge j࢙ com 
uma repress࢛o que cria o aѴvo que intenta reprimir. A realidade do 
sistema de justiça criminaѴ ࣐ absoѴutamente diversa de garantir 
segurança, mas um mecanismo que retroaѴimenta insegurança, e 
aprofunda vigiѴ࢚ncia e repress࢛o. ŐBORGES, ƑƏƐƖ, p. Ɣѵő. 

A obstinaç࢛o do Estado brasiѴeiro em condenar, encarcerar, desumanizar e 

impor puniçॗes ࣐ t࢛o evidente que nos remete ao BrasiѴ escravocrata de outrora. 

Podemos reѴacionar taѴ afirmaç࢛o com juѴgado do Superior TribunaѴ de Justiça ŐSTJő, no 

Habeas Corpus nº ƔƖѵѵƏƒņSP: 

H࢙ anos s࢛o perceptझveis, em um segmento da jurisdiç࢛o criminaѴ, os 
reflexos de uma postura judicial que, sob o afirmado escudo da garantia 
da independ࣑ncia e da Ѵiberdade de juѴgar, reproduz poѴझtica estataѴ que 
se poderia, n࢛o sem exagero, quaѴificar como desumana, desiguaѴ, 
seletiva e preconceituosa. TaѴ orientaç࢛o, que se forjou ao Ѵongo das 
িѴtimas d࣐cadas, parte da premissa equivocada de que n࢛o h࢙ outro 
caminho, para o autor de quaѴquer das modaѴidades do crime de tr࢙fico 
ŋ nomeadamente daquele considerado pelo legislador como de menor 
gravidade ŋ, que n࢛o o seu encarceramento. 
Œ...œ Em ƑƏƐƕ, o ConseѴho NacionaѴ de Justiça mostrou que 30% dos 
ѵƔƓ.ƒƕƑ presos do paझs respondem peѴo crime de tr࢙fico de 
entorpecentes, com o detaѴhe de que, em reѴaç࢛o ao pিbѴico feminino, 
j࢙ em ƑƏƐѶ, havia ƓƑ.ƒƔƔ muѴheres presas, ѵƑѷ das quais em raz࢛o do 
tr࢙fico de drogas. Œ...œ De acordo com os dados do Departamento 
Penitenci࢙rio NacionaѴ ŐDEPENő, enquanto o universo de pessoas 
encarceradas por tr࢙fico de drogas ŐƓƕ.ƓƕƑő representava, em ƑƏƏѵ, 
12,4% do total (383.480), em 2014 esse percentual praticamente 
dobrou, passando para 23,70% (147.475 de um total de 622.202 
presoső. E o mais preocupante ࣐ que a quase totaѴidade desses detentos 
era ŋ e seguramente ainda o ࣐ ŋ formada por pessoas pobres, sem 
escolaridade alguma, moradoras das periferias dos grandes centros 
urbanos e majoritariamente negras, o que sugere uma seletividade do 
sistema de segurança pিbѴica e de justiça criminaѴ em reѴaç࢛o a 
usu࢙rios e comerciantes de drogas. Em reѴaç࢛o ao Estado de S࢛o PauѴo, 
com dados da sua Secretaria de Administraç࢛o Penitenci࢙ria, o nিmero 
de presos por tr࢙fico de drogas aumentou ƔƏѶѷ entre ƑƏƏƔ e ƑƏƐƕ. 
Trata-se de aumento bem acima do crescimento da popuѴaç࢛o prisionaѴ 
pauѴista para o mesmo perझodo, que foi de ѵƓѷ. No quadro nacionaѴ, ao 
menos ƑƏƏ miѴ pessoas est࢛o presas por deѴitos de tr࢙fico de drogas, 
cerca de 30% dos presos. 
A vasta maioria dos julgados que foram por este caminho reconhece a 
exist࣑ncia da jurisprud࣑ncia dominante das Cortes Superiores, mas em 
reѴaç࢛o a eѴa n࢛o se sensibiѴiza, deixando muito cѴaras interpretaçॗes 
pessoais sobre a gravidade abstrata do delito (muito embora se trate de 
deѴito com pena mझnima de apenas Ɛ ano e Ѷ meses), a resultar, por 
conseguinte, em tratamento id࣑ntico ao dispensado a autores de tr࢙fico 
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de entorpecentes de grande vuѴto, n࢛o aѴcançados peѴa minorante do 
art.ƒƒ, ř Ɠº da Lei n. ƐƐ.ƒƓƒņƑƏƏѵ. ŐBRASIL, ƑƏƑƏ, s.p., grifos nossoső. 

A subjetividade que encontramos no ř Ƒº da Ѵei, aѴ࣐m do racismo estruturaѴ, 

pode ser exemplificada com diversos casos que ocorrem diariamente. Aqui, trazemos 

reportagem publicada em dezembro de 2017, em que uma mulher negra foi detida na 

revista झntima da Fundaç࢛o Casa da cidade de S࢛o PauѴo por portar Ɛ,Ɠ gramas de 

maconha. Em audi࣑ncia, eѴa confessou que, por pedido de seu fiѴho que sofria ameaças, 

tentou adentrar ࢘ fundaç࢛o com a subst࢚ncia. A acusada aѴegou arrependimento, aѴ࣐m 

de que era r࣐ prim࢙ria, todavia, tais informaçॗes serviram apenas para que fosse coagida 

e humiѴhada em juझzo, onde o magistrado disse que o regime fechado era a িnica decis࢛o 

ľcompatझveѴ com a gravidade da condutaĿ, aѴ࣐m de ser necess࢙rio para que a acusada 

pudesse ľrefѴetir sobre o erro e mudar os seus vaѴoresĿ. Insta ressaѴtar que a gravidez 

de nove meses da r࣐ n࢛o foi ignorada, e foi aѴvo de crझticas do magistrado, o quaѴ aѴegou 

em sentença que por ser gestante ľdeveria ter pensado meѴhorĿ antes de praticar o 

crime, e a condenou a um ano, onze meses e dez dias (BARCELOS; DOMENICI, 2019). 

Outro caso notॕrio diz respeito a um jovem de ƐѶ anos fѴagrado em uma 

rodovi࢙ria com ƑƔ gramas de maconha. AѴ࣐m de ser preso, foi agredido e sofreu toda 

sorte de abusos, cometidos peѴa autoridade poѴiciaѴ. Apॕs um dia, a pena que lhe foi 

imputada, foi convertida na obrigaç࢛o de comprar um computador para o uso da poѴझcia 

na cidade em que residia. No caso, ora apresentado, a pena e a soѴtura se deram t࢛o 

somente porque seu pai conhecia uma juझza que o ajudou ŐDĽAGOSTINO, 2015). 

Por fim, ࣐ de se concѴuir que, por mais que na Ѵei e nas sentenças que tratam 

sobre a poѴझtica de drogas n࢛o esteja expѴझcita a distinç࢛o peѴa raça do condenado, ࣐ 

perceptझveѴ que a institucionaѴizaç࢛o do racismo faz suas vझtimas a todo o tempo 

(ROCHA, 2013; BARROS, 2021). Embora o direito figure como um elemento 

fundamentaѴ na busca por iguaѴdade raciaѴ, sociaѴ e de g࣑nero por meio dos direitos 

humanos, eѴe tamb࣐m pode garantir um verniz de Ѵegitimidade a disposiçॗes sociais 

racistas (SEGATO, 2006; PIRES, 2018, 2019; MOREIRA, 2019; 2020; 2021; MANTELLI; 

ALMEIDA, ƑƏƑƐő. Devido ࢘ aus࣑ncia de disposiçॗes quanto ࢘ quantidade de 

subst࢚ncias iѴझcitas no corpo normativo, a distinç࢛o de um indivझduo entre traficante e 

usu࢙rio pode ser fortemente infѴuenciada por tend࣑ncia subjetiva amparada no racismo 

(CARVALHO, 2016). 
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Consideraçॗes finais e sugestॗes ѴegisѴativas 

Diversas medidas podem ser implantadas a fim de realmente combater as 

drogas. O enquadramento ࣐ a fase mais importante em se tratando da Lei de Drogas, 

pois esse pode condenar ou n࢛o a Ѵiberdade do indivझduo. Entretanto, sabemos que esse 

enquadramento e as medidas tomadas no combate ࢘s drogas est࢛o contaminadas com 

os resquझcios coѴoniais e o racismo. Para que haja um combate efetivo, ࣐ necess࢙rio que 

seja reformuѴada a Ѵei e sejam trabaѴhadas meѴhor sua apѴicaç࢛o. 

IniciaѴmente, importante reaѴizar mudanças na Ѵei citada, começando com a 

definiç࢛o de uma quantidade m࢙xima para determinar o enquadramento do usu࢙rio, a 

fim de evitar a subjetividade do julgador e casos como os apresentados em que, de 

forma estruturaѴmente racista, s࢛o Ѵevados em consideraç࢛o a cѴasse econॖmica ou a 

raça da pessoa. Referida medida, no entanto, n࢛o ࣐ suficiente para a mitigaç࢛o dos 

danos do racismo estruturaѴ e o vi࣐s punitivo da Ѵei anaѴisada, sendo necess࢙ria uma 

vis࢛o ressociaѴizadora tamb࣐m do traficante. Ao avaѴiar o art. ƒƒ, ř Ɠº da Ѵei, ࣐ possझveѴ 

perceber outro aspecto punitivo: a previs࢛o de reduç࢛o de um sexto a dois terços para 

traficantes ocasionais ŋ o que em certa medida ࣐ um avanço. Esse r࣐u deve ser prim࢙rio, 

quando, sugere-se, o texto ѴegaѴ deveria expѴanar que a apѴicaç࢛o desse benefझcio se 

estenderia ao agente desde que este n࢛o fosse reincidente apenas no mesmo crime. 

O usu࢙rio, seguindo as diretrizes estabelecidas pela Lei de Drogas, acaba sendo 

punido e criminaѴizado, quando equivocadamente o equiparam ࢘ figura do traficante. 

Essa Ѵॕgica coѴabora para a superѴotaç࢛o do sistema carcer࢙rio brasiѴeiro. A distinç࢛o 

entre traficante e usu࢙rio se faz necess࢙ria para reduç࢛o da popuѴaç࢛o carcer࢙ria e para 

uma adequaç࢛o correta da Ѵei, acoѴhendo o usu࢙rio e o tratando, n࢛o dispondo de 

retaѴiaçॗes como exposto no art. ƑѶ. A controv࣐rsia presente na Ѵei ࣐ notॕria, tanto que 

a descriminaѴizaç࢛o do usu࢙rio de drogas encontra-se como mat࣐ria para juѴgamento no 

Supremo Tribunal Federal (STF), a fim de julgar sua inconstitucionalidade. Acreditamos 

que ࣐ necess࢙rio reformar e adequar a ѴegisѴaç࢛o no que tange ࢘ diferenciaç࢛o de 

usu࢙rio e demarcar posiç࢛o peѴo n࢛o uso de penas, substituindo principalmente a pena 

de muѴta por tratamentos adequados, assist࣑ncia m࣐dica, psicoѴॕgica e sociaѴ. 

A ľdescoѴonizaç࢛oĿ do imagin࢙rio dos juѴgadores tamb࣐m ࣐ uma possibiѴidade 

epistemoѴॕgica e um projeto institucionaѴ que a ѴegisѴaç࢛o deveria se atentar. ݽ 

necess࢙rio que os executores e juѴgadores da Ѵei recebam formaç࢛o adequada, a fim de 
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combater o racismo impregnado em suas instituiçॗes e atitudes, com a incѴus࢛o de 

tem࢙ticas como histॕria e cuѴtura afro-brasiѴeiras, promoç࢛o de iguaѴdade ࣐tnico-racial 

e direitos humanos. A ideia de descolonizar se baseia no fato de que o regime colonial 

modificou o mundo e persiste em modific࢙-Ѵo com seus Ѵegados. H࢙ uma intenç࢛o 

poѴझtica anticoѴoniaѴ, que ࣐ Ѵivrar o mundo das reѴaçॗes de poder assim࣐tricas entre 

povos, cuѴturas e territॕrios. H࢙ tamb࣐m uma infѴu࣑ncia especझfica pॕs-colonial que 

aponta como certos eventos histॕricos foram deixados de fora da histॕria oficiaѴ: n࢛o 

porque fossem desimportantes, mas porque estavam aѴ࣐m do aѴcance de um certo 

recorte de mundo euroc࣑ntrico. A caracterझstica desse aspecto da descoѴonizaç࢛o ࣐ 

vocaѴizar, reveѴar histॕrias invisझveis e revisitar outros conhecimentos. FinaѴmente, h࢙ 

uma virada decoѴoniaѴ referente ࢘ pr࢙xis de oposiç࢛o ao projeto de conhecimento 

eurocentrado e racista, imposto como universaѴ. Essa resist࣑ncia indica a incѴus࢛o de 

outros saberes no direito. 

 rio, em especiaѴ no࢙o do Poder Judici࢛de conhecimento notॕrio que a formaç ݽ

BrasiѴ, se d࢙ com bases eѴitistas. Conforme EngeѴmann ŐƑƏƐƕő, por muito tempo, 

referido Poder foi apartado da defesa dos interesses coletivos, por ser justamente 

considerado como apartado da poѴझtica, discurso este que contribuiu, incѴusive, para a 

garantia de sua autonomia e faѴta de controѴe democr࢙tico. A eѴite judiciaѴ ࣐ caѴcada 

justamente na autonomia do Poder Judici࢙rio em reѴaç࢛o a controѴes externos, em um 

forte corporativismo nas carreiras da magistratura e em um acিmuѴo de capitaѴ poѴझtico. 

Isso impede, incѴusive, que as prॕprias minorias tenham representatividade entre os 

membros do poder judici࢙rio. 

O sistema judici࢙rio brasiѴeiro n࢛o est࢙ caѴcado em uma perspectiva de 

intercuѴturaѴidade, que consiste no contato e interc࢚mbio entre cuѴturas em termos 

equitativos, em uma troca constante de conhecimentos, valores tradicionais, Ѵॕgicas e 

racionaѴidades distintas. A intercuѴturaѴidade busca romper com a histॕria hegemॖnica 

de uma cultura dominante e outras subordinadas, que reflete-se em grande medida no 

direito e na ci࣑ncia modernos. Para a incorporaç࢛o desta interculturalidade seria 

necess࢙rio, por exempѴo, o reconhecimento de um pѴuraѴismo jurझdico e epist࣑mico que 

pautasse as decisॗes. 

FinaѴmente, acreditamos que a an࢙Ѵise de Ingeborg Maus ŐƑƏƏƏő, acerca do 

controle normativo judicial, tal como configurada no modelo de Estado constitucional 
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moderno, ࣐ precisa. EѴa argumenta que o crescimento, no s࣐cuѴo XX, do Poder do 

Judici࢙rio n࢛o se trata apenas da ampѴiaç࢛o objetiva de suas funçॗes, mas representa 

uma fuga da complexidade por parte da sociedade que tem delegado seus debates 

poѴझticos acerca dos vaѴores para a ľfigura paternaĿ que o judici࢙rio representa na vida 

social, eliminando-se o processo de construç࢛o poѴझtica do consenso. Segundo Maus 

ŐƑƏƏƏ, p. ƐѶѵő, ľŒqœuando a justiça ascende eѴa prॕpria ࢘ condiç࢛o de mais aѴta inst࢚ncia 

moraѴ da sociedade, passa a escapar de quaѴquer mecanismo de controѴe sociaѴĿ. 

Em sझntese, concѴuझmos que a Lei de Drogas ainda possui probѴemas que 

perpetuam o racismo, tais como: Őiő a faѴta de definiç࢛o objetiva de quem ࣐ o usu࢙rio e 

o traficante; Őiiő a possibiѴidade de an࢙Ѵise subjetiva da Ѵei por seus apѴicadores; e Őiiiő 

estrutura majoritariamente repressiva e n࢛o preventiva. Nesse sentido, urge, a partir da 

epistemoѴogia decoѴoniaѴ, aѴgumas recomendaçॗes ѴegisѴativas na transformaç࢛o do 

cen࢙rio de perpetuaç࢛o do racismo estruturaѴ: Őaő a definiç࢛o de uma quantidade 

m࢙xima, visando estabeѴecer um crit࣐rio objetivo para cѴassificaç࢛o de uso pessoaѴ; Őbő 

a mudança do art. ƒƒ, ř Ɠª da Ѵei; Őcő a impѴementaç࢛o de uma comiss࢛o de advogados 

e m࣐dicos para avaѴiar se o indivझduo ࣐ usu࢙rio; Ődő a disponibiѴizaç࢛o de tratamentos 

sociais, m࣐dicos e psicoѴॕgicos; finaѴmente, Őeő a formaç࢛o adequada aos executores e 

juѴgadores visando o combate ao racismo estruturaѴ com base na noç࢛o de 

descolonizaç࢛o do pensamento e das instituiçॗes. 

Notas 
1  O presente artigo foi estruturado em coѴaboraç࢛o com osŐaső pesquisadoresŐaső do NিcѴeo de Direito 

e DescoѴonizaç࢛o ŐUSJTņCNPqő e parte deѴe foi apresentado como memoriaѴ para a C࢚mara dos 
Deputados, em atenç࢛o ࢘ Convocaç࢛o nº ƏƏƐņƑƏƑƐ do Grupo de TrabaѴho Tem࢙tico ŋ Sistema de 
Justiça CriminaѴ e Racismo, em março de ƑƏƑƐ. Nesse sentido, agradecemos ࢘s contribuiçॗes trazidas 
por Beatriz Alves Santana Marinho Brito, Gustavo Moreira dos Santos, Ingrid Caroline Siqueira de 
Farias, Lahanna Kathilla Alves dos Santos Belau, Marina Fernandes Bispo de Siqueira, Paloma de Souza 
dos Santos, Raffaela Silva Oliveira, Thaiz Duelis de Mello, Thiago William Pereira Barcelos e Viviane 
de Assis Ignacio. 

2  Doutorando em FiѴosofia e Teoria GeraѴ do Direito na FacuѴdade de Direito da Universidade de S࢛o 
PauѴo ŐUSPő. Professor de Direito na Universidade S࢛o Judas Tadeu ŐUSJTő, onde coordena o NিcѴeo 
de Direito e DescoѴonizaç࢛o ŐUSJTņCNPqő, e na EscoѴa Superior de Engenharia e Gest࢛o ŐESEG - 
FacuѴdade do Grupo ETAPAő. Mestre em Direito e DesenvoѴvimento peѴa EscoѴa de Direito de S࢛o 
PauѴo da Fundaç࢛o GetuѴio Vargas ŐFGV Direito SPő, com perझodo de pesquisa na Kent Law SchooѴ. 
Bacharel em Direito pela USP. Advogado da Conectas Direitos Humanos e consuѴtor em S࢛o PauѴo. 

3  Doutora em Literatura Francesa peѴa FacuѴdade de FiѴosofia, Letras e Ci࣑ncias Humanas da 
Universidade de S࢛o PauѴo ŐFFLCH ŋ USPő com perझodo sanduझche na Universit࣐ Paris III ŋ Sorbonne 
Nouvelle. Mestre em Filosofia e Teoria Geral do Direito na Faculdade de Direito da Universidade de 
S࢛o PauѴo ŐUSPő e bachareѴ em Direito peѴa USP. Professora do curso de direito da Universidade S࢛o 
Judas Tadeu ŐUSJTő, membra do grupo de estudos ŞVioѴ࣑ncia em Tempos SombriosŞ ŐNEV/USP) e atua 
como advogada no NিcѴeo PauѴista de Mediaç࢛o e Arbitragem. 
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4  Graduando em Direito peѴa Universidade Presbiteriana Mackenzie ŐUPMő. Pesquisador do NিcѴeo de 
Direito e DescoѴonizaç࢛o ŐUSJTņCNPqő, do Laboratॕrio de SocioѴogia do Direito (UPM), do Grupo de 
Pesquisa ľO Sistema de Seguridade SociaѴĿ ŐUPMņCNPqő e do Programa InstitucionaѴ de BoѴsas de 
Iniciaç࢛o Cientझfica ŐPIBICņUPMő, com fomento do MackPesquisa. 

5  Storytelling consiste em uma metodologia em que o(a) autor(a) conta uma narrativa pessoal ou semi-
ficcionaѴ e, a partir dessas experi࣑ncias, compreende e anaѴisa a reaѴidade. Na seara jurझdica, o professor 
AdiѴson Moreira ࣐ o grande precursor brasiѴeiro que apѴicou essa metodoѴogia para compreender a 
situaç࢛o do negro perante o sistema jurझdico brasiѴeiro. Em seu Ѵivro ľPensando como um negro: ensaio 
de hermeneutica jurझdicaĿ, o autor justifica a escoѴha metodoѴॕgica da seguinte forma: ľŒeœste trabaѴho 
apѴica, portanto, o storyteѴѴing para iѴuminar o sentido do princझpio da isonomia a partir das experi࣑ncias 
de um membro de um grupo minorit࢙rio. Essa perspectiva teॕrica procura oferecer uma interpretaç࢛o 
aѴternativa ࢘s narrativas presentes no discurso jurझdico, narrativas que n࢛o Ѵevam em consideraç࢛o o 
Ѵugar da raça na experi࣑ncia cotidiana das pessoas. Acredito que estou em uma posiç࢛o priviѴegiada 
para falar sobre isso porque sou um jurista e sou um homem negro. Posso perceber de forma mais 
evidente as disparidades entre construçॗes teॕricas e a experi࣑ncia cotidiana da discriminaç࢛o raciaѴ.Ŀ 
(MOREIRA, 2020, p. 34). 

6  Visto sob outra ॕtica, a afirmaç࢛o pode ser invertida. O ľfuncionamento normaѴĿ do ordenamento n࢛o 
possui como objetivo o combate ࢘s drogas, mas tem por intenç࢛o o encarceramento de corpos negros. 

7  A press࢛o epistemoѴॕgica exercida peѴo eurocentrismo tamb࣐m desempenha um forte eѴemento para 
a excѴus࢛o, invisibiѴizaç࢛o, descredibiѴizaç࢛o e desconsideraç࢛o de quaѴquer forma de conhecimento 
que n࢛o se enquadre eņou surja na ࢙urea do territॕrio epistemoѴॕgico europeu ŐAMIN, 2021). 

8  Neste ponto, cabe a discuss࢛o trazida por RonaѴd Dworkin ŐƐƖƕƕő e Robert AѴexy ŐƐƖƖƒő na distinç࢛o 
entre regras e princझpios. Enquanto regras s࢛o formadas por determinaçॗes quaѴitativas para cumpri-
Ѵas ou n࢛o, princझpios regem que, em certa medida, normas de ordem devem ser cumpridas na 
possibilidade e amplitude dispostas. Em hard cases ŋ casos em que n࢛o h࢙ uma apѴicaç࢛o direta da 
regra ࣐ insuficiente ŋ o juѴgador n࢛o pode tomar atitudes de car࢙ter pessoaѴ, mas deve se atentar aos 
princझpios e aos direitos fundamentais. Destarte, a vagueza nos crit࣐rios objetivos n࢛o dispॗe ao 
juѴgador a facuѴdade de estabeѴecer tais crit࣐rios de maneira arbitr࢙ria, mas que eѴes sejam 
estabeѴecidos a partir dos princझpios constitucionais. 

9  Destacam-se o art. Ɣº, XLIII e LI; o art. ƐƓƓ, řƐº, II e o art. ƑƓƒ, dos quais dispॗem, entre outros, a 
inafiançabiѴidade e insuscetibiѴidade de graça ou anistia do crime de tr࢙fico iѴझcito de entorpecentes e 
a compet࣑ncia da PoѴझcia FederaѴ na repress࢛o do tr࢙fico de droga. 
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